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caPítulo 10
MONITORAMENTO DE POPULAÇÕES DO CARANGUEJO-UÇÁ, 

Ucides cordatus (BRACHYURA, UCIDIDAE)
Marcelo Antonio Amaro Pinheiro, Renato de Almeida

Introdução
Os macroinvertebrados do subfilo Crustacea destacam-se, nos manguezais, por sua biomassa, 

abundância e densidade populacional. Entre eles, os caranguejos semiterrestres são encontrados em vários 
tipos de substrato, desde o arbóreo, como o caranguejo-arborícola, Aratus pisonii, ao mais inconsolidado, 
como os caranguejos-violinistas do gênero Uca. Grande parte dos caranguejos associados aos sedimentos 
finos, lamosos ou silte-argilosos, do manguezal, interage com esse substrato, construindo galerias (tocas) 
onde vivem e se refugiam de seus predadores. Esse processo, chamado de bioturbação, causa o revolvi-
mento dos estratos sedimentares, bem como de seus nutrientes, que são a fonte de vida e subsistência do 
ecossistema manguezal. Portanto, a participação desses animais neste processo construtivo explica o mo-
tivo de serem conhecidos como “engenheiros do manguezal” (Kristensen, 2008), com algumas espécies 
de caranguejos, caso do caranguejo-uçá, estocando folhas e propágulos dentro de suas galerias, onde são 
degradados e convertidos em nutrientes (Christofoletti et al., 2013).

Por ser um ecótono entre a terra e o mar, o manguezal apresenta grande variação de alguns parâ-
metros ambientais, em especial a salinidade e o nível/frequência de inundação pelas marés, esse último 
associado ao transporte de nutrientes (Wunderlich & Pinheiro, 2013). Em função disso, modifica-se a 
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